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NOTICIA 
DA GRANDE 

BATALHA 
NAVAL, 

Que no dia \y do mez de Agoíto do prefenie 
anno ,  i'e deo entra as E ("quadras 

FRANCÊZA,E   INGLEZA, 
í POR 

MONS.  DE LA CLIIE, 
E ESTA PELO ALM1RAM 

BOSCAWEN, 
O qunl confeguio /n/ma completa 

vitloria, 

l. 1 S B O A: 
Na Offic. de Ignacio Nogueira Xifto. 

Anho M.UtiC.LlX. 

Com todas as licenças nect/farias» 
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NOTICIA. 

ATtentos eftavaõ todos, ven- 
da qual feria o exitodo gran- 
de Armamento que Fran» 
ça fazia ; pois, fendo a voz 

commu.i que intentavaô os France- 
zes fazer]' hum defcmbarque na Ingla- 
terr a , as preparações confírmavaõ iílo 
mefmo. Dizia-fe , que a França tinha 
preparados naõ menos que 50U. homens 
com huma poderofa Elquadra, para ac- 
commeter aos Inglezes em feu próprio 
país. A muita gente que os Inglezes ti- 
nhaõ mandado para as Américas y os 
grandes reforços que fe enviarão a Ale- 
manha; a certeza com que fe affirmava, 
que nos portos de França havia 500. bar- 
cos chatos próprios para defembarque , 
erad circumftancias , que íem dúvida af- 
iuftáraô a Gram-Bretanha, e deraõ cui- 

dados 



dados mui férios ao Miniflerio; Porem 
pondo Inglaterra todas as fuás bem fun- 
dadas efperanças nas fuás forças maríti- 
mas, julgou que deftruiria as idéas ce 
feus inimigos, todas as vezes que lhe im- 
pediíTe a íahida das Efquadras Francezas 
de feus portos. Para eíie effeito mandou 
ao Almirante Bofcavven , que com huma 
Efquadra foíTe bloquear o porto de Tou- 
lon,a fim de que a Efquadra Franceza, que 
eílava dentro , naõ pu&ffe fahir, fem 
que fe expuzeíTe ás contingências de hum 
combate naval. Executou aquelle Almi- 
rante as ordens, e por muitos tempos naÕ 
fe afaflou da vifta deToulon. Monf.de la 
Cliia , General da Armada Franceza, que 
eftava emToulon, naõ ceifou de procu- 
rar todos o.-> meios de poder fahir de Tou- 
lon, fem o rifeo de huma batalha; p.ire- 
ceo-lhe tinha defcoberto a idéa mais pro- 
porcionada a efte Mm , fingindo que a fua 
íahida daquelle porto ou fe naõ execu- 
taria efte anno,ou íe demoraria ainda mui- 
tos tempos. Mandou tirar as velas , e ar- 
rear as vergas de maneira, que o Almiran- 
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te Bofcavven fe perfuadia , queaFíqua- 
dra de Toulon tinha mudado de intentos. 

A  Armada Ingleza eítava falta de 
mantimentos, e de agua j e vendo o Al- 
mirante Bofcavven ,   que feus inimigos 
lhe davaõ lugar para fe poder ir refazer a 
Gibraltar, deixou duas Fragatas de guerr 
ra fempre obfervando aos Francezes , c 
com  todo o refto  de íua Efquadra fe 
foi a Gibraltar. Monf. de la Cliie ,  que 
com fua fciencia , e talento fabia medir as 
occafiões,e!itendeo tinha hurra bem fa- 
vorável j   e aííim mandando juntamente 
metter o patino, e levantar as ancoras, fe 
fez á vela do porto de Toulon no dia i J 
de Agoílo. Immediatamente partio huma 
das Fragatas Fraucezas com efta noticia 
a Monf. Bofcavven.  Naõ fabia efta Fra- 
gata informar  ao Almirante,  Inglez da 
derrota , que levava a Efcodra; mas fo- 
mente de que ella tinha levado ferro. A 
outra Fragata foi fempre   obfervando a 
Efquadra Franceza, a qual reconheceo 
de bem perto na noite do dia 16. 

Quando eíla Fragata fe chegou tan- 
to 
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tôàEfquadra Franceza , lhe podia efta 
difparar algumas peças, que talvês a po« 
ríaõemeftado de fe render ,• mas a pre- 
caução , e a prudência votáraõ que fe na6 
difparaíTe contra ella tiro algum; pois,fen- 
do certo que eítes tiros ferino logo ouvi- 
dos em Gibraltar, ferviria i/To de fignal ao- 
Almirante Bofcavven , para fe vir encon- 
trar com Moní. de la Chie. Neíía confi- 
ança atraveçou a Fragata por quafí o 
meio da Eíquadra Franceza e chegando 
á boca do Eltreito , avizou a Monf Bof. 
cavveu da derrota dos Francezes; e fem 
fe demorar mais tempo , que o que lhe, 
foi precifopara dar eíleavizo, profeguio 
em irobfervando aos inimigos, continu- 
ando fempre em fazer íignaes, para que a 
Armada Ingleza a pudeííe feguir. 

A prefia com , que o Almirante Bof- 
cavven fahio em procura dos inimigos , 
naÕ deo lugar a que oslnglezes pudeíTem 
feftejar efta noticia , que havia tantos 
tempos defejavaÕ. Com effeito no dia 17 
chegarão as Efquadras a fe aviílarem 5 
Monf. de la Cliie nao tinha entaõ mais, 
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que fete N"áos, porque as outras fe ti- 
nhaô íeparado com hum vento , e huraa 
névoa que fobreveyo ; porém, naõ ten- 
do efte grande Soldado dúvida em acei« 
tar a batalha , metteo as ditas 7 Náos em 
linha contra todo o poder da Elcjuadra 
Ingleza. Principiou o combate pelo meio 
dia ; e foi para admirar ver o esforço com 
que os Francezes fe defendiaõ de forças 
tao fuperiores. Se Monf. de la Cliie ti- 
veíTe fortuna , ou forças iguaes ao feu va- 
lor , como poderiaõ oslnglezes ficarem 
fenhores da vicloria ? IIuma das maiores 
provas do valor, com que os Francezes 
pelejarão , he que, naõ fe fiando o Almi- 
rante Boícavven na fuperiondade de fuás 
forças, executou tudo , o que a fua pro- 
funda fciencia Militar lhe podia diílar no 
cafo que pelejaíTe com forçai fuperiores. 
Monf. de la Cliie em fua Almirante era 
hum perfeito exemplar de hum grande 
General, e de hum diligente S> ldado > as 
vozes, com que mandava, acompanhavaô 
?s obras. 

Que diremos de todos es outros Offi- 
ciaes? 



ciaés ? Cada hum fe fez merecedor de 
differente fortunado que experimentarão», 
Já fe vê que huma defenfa taõ heróica 
naõ fe podia vencer, fe naõ com humaar- 
dente peleja. Naõ fe pode duvidar que, 
fe os InglezestinhaÕ forças fuperiores, 
eflas lhe nao baítariaõ para vencer, fe naõ 
fofle ainda maior, que ehVs ,o feu valor; 
Se houvefie a vi&oria de.feguir fempre 
ao valor, ficaria nerta occ indecizo 
o combate ; porém  como a fortuna he 
inconítante,   teve  Monf.  Bofcavven a 
gloria de vencer. Declinando ja a tarde, 
fe diftanciáraõ três das Náos Francezas, 
parte da Efquadra Ingleza foi em feu fe* 
guimento; as outras quatro fe arrojarão 
á Corta da Cidade de Lagos: a Almiran- 
te bufcou afilo na Fortaleza do Alma- 
dana , a fegunda no Forte da Figueira , a 
terceira na Fortaleza Soizel, e a quarta 
na da Baleeyra : á fegunda, e á quarta as 
levàraõ pnzioneiras ,   cuja fortuna cor- 
reo também huma Fragata.  Todo o ref- 
to da Efquadra Franceza  dizem fe fal- 
vou em diverfos portos de He/panha. 

Ao 
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Ao prefente naõ fe (abe individua- 

ção* alguma da perda de gente que houve 
de huma, e outra parte:  os Francezes 
km dúvida a experimentarão maior , ef- 
pscialmente na infelicidade de Monf. de 
la Cliie,  Teu  Cornmandante, ficar com 
ambas as parnas quebradas:   efte grande 
Official, merecedor de melhor fortuna , 
e de cuja difgnça fe láftimaõ feus inimi- 
gos ,   fe acha   no  Algarve   curando-íe. 
Elias noticias as daremos- com maior in- 
dividuação  quando r.s tivermos mais cir- 
cumftanciadas. 

F I M. 
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